
“Quando o tutor tem disponibilidade para le-
var para passeios e corridas, a adaptação costu-
ma ser tranquila. Tudo depende da rotina e do dia
a dia em casa”, aponta a especialista. Para al-
guns, ela cita a opção de procurar serviço de cre-
che algumas vezes na semana ou quando neces-
sário. Assim, o animal dispõe de atividades com
mais frequência e tem a chance de socializar.

PPaasssseeiioo nnuunnccaa éé ddeemmaaiiss
A veterinária Ana Paula Amaral, da Vet Med, pro-

põe, como recomendação geral, passeios rotineiros
pelo menos duas vezes ao dia. Mas ressalta que os
animais de pequeno porte e os mini acabam se
adaptando commais facilidade em apartamento.
Nesse sentido, um ponto é unânime entre as es-

pecialistas: animais maiores demandam mais aten-
ção e despendem gastos maiores. Isso porque
consomem mais ração— que costuma ser propor-
cional ao peso e à frequência de exercício, como
indicam várias embalagens. Além disso, alguns

medicamentos são dosados segundo o peso e cos-
tumam ser mais caros para os de grande porte.
É o caso do american bully Pacato, de 1 ano e 4

meses. Apesar de a estatura não ser tão alta, cães
dessa raça podem alcançar até 50kg. São robus-
tos, com porte atlético, peito largo e ossatura forte.
Como é de se esperar, Pacato precisa de muito
exercício e também de companhia. O tutor Danilo
Lopes, de 19 anos, conta que os passeios precisam
acontecer quatro vezes ao dia: depois do café, an-
tes do almoço, no período da tarde e à noite.
Além das caminhadas em uma área verde ex-

tensa próxima ao prédio onde mora, o entreteni-
mento em casa preenche a falta de espaço. No
apartamento de 69m², que fica no Guará, a fa-
mília também brinca com Pacato.
Sobre a convivência do animal com a vizi-

nhança, Danilo relata já ter passado por algu-
mas dificuldades com vizinhos. O porte do ani-
mal intimida algumas pessoas. Fato é que o
american bully precisa, sim, ser educado para ter
noção da própria força, mas é muito brincalhão.

Recomendações
●Considerar a raça do animal e
adequar o tempo de passeio e
intensidade dos exercícios às
especificidades de cada uma.

●No geral, a sugestão é passear,
no mínimo, duas vezes ao dia,
30 minutos cada.

●O enriquecimento ambiental é muito
importante. Ter brinquedos que
estimulem o pet faz muito bem. Um
exemplo é o chamado brinquedo
recheável, que dá para colocar ração
dentro, depois, o pet precisa girá-lo
para pegar os grãozinhos.

●Como em qualquer caso com pet, a
higiene do lar requer atenção. Separe
um cantinho para as necessidades ou
acostume o animal a descer.


